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R�dacçã.o e Administração- Rua Dr. Parreira. 13-Telefone 127 -TAVIRA ., Composição Impressão -Tipografia «Povo AlgarV'io» Telef. 266- TAVIRA

JECHARAM COM CHAVE DE OIRO
AS GRANDES FESTAS DE TAVIRA

o SR. DR. ROMÃO DUARTE
ILUSTRE GOVERNADOR
CIVil DO ALGARVE

I

visitou TAVIRA
Confórme noticiámos, visi­

tou esta cidade no passado dia
31. de Agosto, o sr, Dr. Joa­
quim Romão Duarte, ilustre
,Governador Civil do Algarve.

-: Cerca das 15 horas, o Chefe
d'Q Dístrít», chegou a Tavira,
sendo aguardado junto do edi­
fído dos Paços do Concelho,
pelo sr, Dr. Jorge Correia, pr"'­
sidente da Câmara e deputado
pelo Algarve, acompanhado
pela vereação. as fi$turas mais
representarivas da política con­

celhia e muitas pessoas desta­
cando-se algumas-das mais

. elevadas classes sociais.
O sr, Presidente da Câmara

fez la apresentação dos presen­
tes, que ali foram para' cum­
nrimen rar o sr, Governador
Civil.
No salão nobre ds Câmara

usaram' da pala vra, o sr. Dr.
Jorge Correia, que falou do
povo da sua terra e dos seus

mais p rem en t=s ensejos de pro­
gresso, apresentando em seu

nome cumprimentos ao novo

GQvernador Civil do Distrito.
O sr, Dr. Joa<fuim 'Romão
Duarte, que agradeceu as pa­
lavras encosiâsrice s que lhe
foram diriáidas, dizendo Clue
não espe r s va por aquela tão

expontânes m·anifestsç!io de
carinho dos tavi renses, pois a

sua visita desdnaV'H -se unica­
mente a uma sessão de trabs lho
COm O sr. pres-denre- da Câ­
mars.

.........................

CONGRESSO NA(IONAIL
D� TURISMO

I

Foi prorrogado Até 15 de Setem­
bro o prazo parll a8 inscrições no

Congresso Nacional de Turismo,
por forma a permitir que partici­
pem ne8sa importante reunião to­

d08 08 que nela e8tã<? interes8a­
dos. A8 inscrições devem fazer-8e

.ço.nttnua na 2.a l'àl1tna
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ANTIGO

,PRESIDENTE
DA REPÚBLICA
PORTUGUESA
No dia dois do

corrente, faleceu
em Lisboa, o

Marechal da
A-;iação Fran­
cisco Higino
Craveiro Lopes,
que foi Presi­
dente da Repú­
blica Portuaue­
sa, 'sucessor do
Marechal Oscar
Fragoso Carmo-
na.

Como havíamos previsto as

Grandes Festas da Mi�edcór­
día de T.avira, terminaram
s poteôfica m enre com a mara­
vilhosa batalha de flores l-.OC­

turna, que foi S� ro dúvida o

mais belo número do progra-
ma.

No corso incorpo ra ra m-sE'
22 carros omemenrados, al­
guns deles do mais fino cunho
a r ríxt ico, que elevaram o E'S­

pectáculn,cli1ssificando-o como

um dos m a is belos do se u gé­
nero que Se' realizam em Por­
tugal.
Alguns milhares de pessoas

apreciaram e aplaudiram aque­
leconjunto colorido que cons­

tituia o COrsO Ium ínoso.
Não exa ge ramo s ao aHrmar­

mos que se trata de um quadro
de exuberante beltoza digno de
ser p resenciado por essas cen-

••••••••••••••••••••••••

I�RUMII� IHII- J�RI�MI?
HÃ dias. fomos abordados

por alguém, que, extre-·
_

mamente indignado. nos
� relatou o seguinte facto,
para que, através da nossa pe-

.

na o trouxéssemos ao conhe-

POR

cJtaria 90sé .!Æebelo

cimen to dos nossos leitores:
- Calcule, que conheci há

duas semanas, em Monte Gor�
do, umas cinco raparigas fran­
cesas, <fue tinham vindo passar
urnas férias a Portugal. Pot
acaso, e s t a v a também ali
um comerciante da nossa ci­
dade. As francesas, que já ha­
viam estado no Estoril e como

achassem fdas aquelas águas,

DUAS PALAVRAS SOBRE Â

UH� D� n�II�'
COMO são felizes os escri-­

tores e os poetas por po­
derem expresser o que lhe vai
na alma, sem frustrações nem

recal ques,
.

Se possuísse um desses pre­

vilégios, diria às gentes de'
Tavira -

eu, que «sou filha da
charneca erma e selvagem» -
a impressão que me causou a

VOSSI' Ilha.
Nem Monte. Gordo com o

seu cosmcpolitanismo e a sua

inegável atracção, nem a Ro­
cha com o seu encanto misto
de verdadelIo e artifjcial, me

prenderam corno a I!ha I
Apenas algumas C!:lsas emer­

gindo de uma vegetação de
e rl<!ia. en\'oltas num clinia com

laivos de tropical. Por ora não
tem pretensões turísticas, todo
o seu incompensável atractivo
se alicerça nesta admirável

Çontlnu,," aa 3._' pà�...

œ,P. LEG.

vieram até ao nosso AJgarve
de quem tanto bem haviam.
escutado. Do grupo. faziam
parte uma professora liceal,
uma empregada num hospital
de. psiquiatrfa e três secretá ..

rias. Pediram-me que lhes in­
dicasse uma pensão que não as

. escaldasse. o que fizemos.
Por várias vezes aIi as en­

contramos, e aprove irando o

ensejo das festas da Miseri;'
Continua na 4,.& pãglna

19rejalda

Luz de Ta-:

vira donde

hoje sairáa

imponente

e tradicio-

nai procis- .

são.

FESTAS
HA LUZ DE TAVIRA
Terminam hoje as rradlctouaís

festas da Luz de Tavira, com a

pomposa prcclssão em honra da
sua padroeira, que percorrerá o

itineràrlo do costume, havendo
sermão ao recolher.
'A noite, exibição do famoso

agrupamento regional- se.naacio­
naI «Noite Algarvia» corn o Grupo
Folclórico e Orquestra Típica de
Faro, 80b a direcção artística de
Henr-ique Ram08 e hábtl regência
do maestro João Veiga
Todo o folclore algarvio magni­

fíeamente interpretado por f'xi­
mio8 bailarinos e distint08 acor­
deoni8ta8.
A apre8entação serã feita pelo

n08SO colaborador tlr. Dr. Carlos
Picoito, distinto advogado. e a ar-

--:
dem do programa é a 8eguinte:

1 PARTE

Jndicativo pela orque8tra; Tia
Anica Mana Anica - BaUe de Ro­
da; Que terra e e88a o Algarve-

Continua �a .2.a pállintf_
\

tenas de turistas estrangeiros
que nos visitara.m.
Nessa noite Tavira marcou

mais uma vez a sua persona­
lidade artística e o bairrismo
da sua gente.
O nosso voto de .Íou v o r pa­

Ta quantos nela colaborarem.
·Foi uma noite grande de

feeta na verdadeira acepção da

pala vr«, a que não fal iou o

público, o grande juiz para a

aplaudir e com sua presença
dar mais brilho ao acto.

No recinto do «Da'ncing"
exibiu-se o Rancho Fo lclórico
dá Casa do Povo de Moncara­
pacho, que foi muito aplaudi­
do e o bai¡'� ao som dll «Blue

Coru+nua OR 2 - pagina
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Festas da Misericórdia
deixam muitas saudades
e saudades de· ca tegor ias
diversa s,

Algumas puramente
sen rim en ta is,' outras de ordem.
esté ti :8, recreativa, de conv i­
vência e a té de carácter comer­
ciaI e especulativo.
Não vem para o caso ne-

I flSTIVAL [)() AU3<\J/\'l

RElLlZA-SE HOJE A FESTA DO

SOL,NA PRAIA DA ROCHA
.

Hoje, pelas 22 horas, realtza-ae
nas esplanadas Infertores da For­
taleza de Santa Catarina, na Praia
da Rocha, o espectáculo «Portugal
no Algar-ve», organização e direc­
ção da ílustre escrttora e poettsa
D; Fernanda de Castro, com o pa­
trocinio da Direcção d08 Serv iços
de Turismo. do S �.I e órgãos
locais de turtsmo do Algarve.
A avaliar pelo que se tem feito,

tudo leva a crer que ó espectáculo
terá um brilho 'extraordlnàrto

,

Em Tavira, segundo nos infor­
mam, a «Festa da Terra» terá lu­
g'lt',no próximo dia 13.

nhuma delas, pois as festas
continuadas, deixariam de ser

festas e não é nosse intenção
referirmos aqui saudades par­
ticulares.
A cidade guarda recordação

da luz e deseja-se mais ilumi­
na da Parece agora escura e

triste durante a noite e como

não só as ruas principais per­
tencem à cidade. as outras ti­
veram desejo de tamhém s"!

iluminar, não em sintoma-Ide
festa mas em sentido de como­

did ade para quem rielas pa sse
ou mora, e de brío para quem.
delas cuida.
Tanto nests como nas ou­

tras terras de província as

Continua na 2.a página

HOMENAGEM
,

PARTICULAR
Jvrl3e £vrvv, expoente má­

ximo do Ciclismo Nacional.
tem sabido elevar o bom no­

me de Portugal não sé-no es­

trangeiro, como no nosso País,
graças à sua magnífica prepa­

ração desportiva e, também, ao
seu grande esforço dispendido
em prol do seu Clube, do nos­
so querido AIgane e da Na­
ção.

- Os algarvios mercaram.aem­
pre. o seu lugar em tod ss as

êr ocas, desde os tempos remo­

tos da velha Lusitânia, nas

Letras, nas Artes, no Despee­
to, na Guerra, etc.

Continua Oil 2.- piglna

SOCIALISMO E VERDADE
,

Cvmv é geralmente sabido,
o partido trabalhista in­

,Qlês, como todos os partidos
socialistas fiel a teorías mes­

.mo depois de se provar que
são ínexequíveis, tomou posi­
ção bem forte e definida con-"
tra .8 que modernamente se

Sérgio P·áscoa
o- Campeão da Montanha
Venceu o Circuito de Rio Maior

Sérgio PAscoa, o valoroso corre­
dor do Ginã8io de Tavira. rei da
montanha na última Volta a Por­

tugal em Bicicleta, acaba de triun­
far no'circuito de Rio Maior, com­
petição em que tomaram parte ai­

gun8 d08 melhore8 valore8 do
OQ88Q ch;llslUo.

POR

G. de Ayala Monteiro

chamou ccolonialismOJ' e que
é apenas urria adulteração de
colonização, palavra que si­
gnHica a acção exercida por
urn l'OVO mais civilizado so­

bre c utros povos em estado
atrasado de evolução social.
N Ii Inglatena e St'US domi­

nios. na França, na Bélgica e

nos países escandinavos, os

partidos socialistas influen­
daram grandemente a oposi­
ção aos paises que tinham
territórios em Africa, na Asia
Qq po Extremo-Oriente, con-

CQllCiAUa na. 2.4 pcifiin�
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SOCIALISMO E VERDADE
Continuação da 1.8 pãgina

tribulndo para que alguns
países europeus abandonassem
a si próprios povos que nãu
tinham o necessário grau de
ei vil izaçâo para se governa­
t em e terras que não tinham
condições de desenvolvimento
económico para se bastarem e

I'Iatisfazerem as mais urgentes
necessídades das populações.
Comparando. com a mais

absoluta £alta de critério e

-e nso, a independêneía de an­

tigas colónias que alcançaram
a autonomia, não para (I na­

tivo, mas para o povo coloni­
zador - como é o C8S0 do Bra­
sil, e das outras repúblicas
americanas, incluindo os EII­
rados Unidos-com a auto­
determ inaçâo agora atribuída
a povos que aincla não saíram
da fase tribal, esses ardentes
8 pô stolos de «anti-colonialis­
mo», servindo os interesses do
comunismo que pretende ex­

pulsar os europeus das suas

zonas de influência, e com o

apoio do primarismo ameri­
cano e das Nações Unidas,
consegu ieam levar o caos a ex­

tensas regiões do Globo, na
A£rica e na Asia, causando a

morte a muitos milhares de
europeus e de autóctones, ar­
ruinando empresas e fazendo
recuar séculos a civilização
das populações e o desenvol­
vimento económico dos terri­
tórios.
Basta o exemplo do Congo

- para não falarmos de ou­

tras regiões da Africa - para
se poder medir o erro - pode.
riam.os dizer o crime - de for­
çar a potência colonizado­
ra a sair de lim território em

que apenas a' sua admrnistra­
ção, as suas forças de polícia,
os seus serviços de saúde, a

sua organizl4ção judicial, os

seus professores e os seus técni­
cos, empresários e capitalistas
garantiam a existência de unIa
lei, il paz entre as trihus, o

respeito pelo branco e pelo
,negro e o progresso espiritual
a ma lerial de todo o agregado
social.
A realidade tem, contudo,

alguma força. mesmo quando
se trata de socialistas.
Vimos agora que cinco de­

putados ingleses do «Labour
PIHty», como convidados do
Governo Português� visitaram
Angola e Moçambique.
Durante algumas semanas

o sr, Robert Mellisth, que Já
antes estivera em Portugal, e

es seus quatro correltgioné ríos
do socialísmo britânico visita­
Iam Angola' e Moçambique.
Às suas opiniões acerca do
que viram, do que observaram
nessas duas províncias ultra­
ma rinas e as suas palayras
eloquentes que pronunciaram
no regresso a Lisboa são um.

valioso testemunho em favor
de verdade que não poderá
deixar de pesar nas posições
do partido a que perten('em
em relação a Portugal.
Às afirmações unânimes de

paz e de progresso .:tue encon­

traram na Africa Portuguesa,
o reconhecimento da Hdelida­
de das populacões africanas a

Portugal, a verificação de que
as perturbações em Angqla
são diri_gidas de fora das fron­
teiras, principalmente do Con­
go, colocam os deputados tra­
balhistas britânicos Como de­
fensores da verdade - daque­
la verdade que U Thant se

recusa a ver para não ter que
reconhecer a realidade.

ARRENDA-SE
Propriedade no sitio do Pi­

nheiro, freguesia da Luz deste
concelho, c.Jnstando de sequei­
ro e regadio, al£arrobeiras,
amendoeiras, figueiras, olivei­
ras e diverso arvoredo mimo­
so. Tem bons cómodos agrí­
colas e pc.ço com bastante àgua
e motor instalado recentemen .

te.

Trata-se na Rua D. Marce­
lino Franco, 3ã -Tavira.

Homenagem
Particular

Continuação da l.a página

Não admira, pois, que Jor­
ge Corvo. algarvio de boa têm­
pere, se distinga, desportiva­
mente, dos principais e lemen .

tos da sua modalidade. O que
é de Íamentar, é que esse seu

esforço tenha sido, algumas
vezes, menospreeado incons­
cientemente, vergonhosamen­
te, por alRuém de grandes res­
ponsabílfdedes desportivas,pe.
rante o grande público, o prõ­
prif) desporto e a Nação I

::e que, Jorge Corvo merecia
ter sido, há já alguns anos,
Campeão Nacional do Ci­
clismo.
A prova de econtra-relõgjo»

na última Volta, realizada em

uma quilometraltem inferior,
prejudicou imenso o nosso

Campeão, porque não lhe foi
possível aproveitar-se da sua

resistência física, enquanto al­
guns dos seus companheiros
1 ene£iciaram dessa oportuni­
dade,muito bem estudada, com
o possível fim de afastar as

probabilidades do n08SO ci­
clista J
Porque' razão OB organiza­

dores não são, única e sim-'
plesmente, desportistas, me-

'

nosprezando de vez: bairris­
mo, c1ubismo, facciosismo, on­
de não esteja a lealdade?
Tais cavalheiros julgam-se

ao abrigo de todas as cleislt,
emanadas apenas da SUa cons­

ciência, na sua qualidade de
organizadores omnípotentes,
desprezando o «Supremo Juiz,
o público», o qual os juI.�a e

condena sempre com a maior
repugnância, deixando-os
apontados ¡ censura de todos
os tempos I ...
Mas nós, apenas simples e

sinceros admiradores dos ho­
mens de grande valor, sejam
eles de onde forem"a bemos
muito bem distrngu ir todos
aqueles que são dignos da nos­
sa admiração. pelo seu respec­
tivo e merecido valor. POT essa

razão, r-eonheeemos Jorge
Corvo, há já três anos, moral.
mente, Campt'ão Nacional do
C:clismo.
Os «campeões oficiais», es­

ses, se fossem desportistas
leais, seriam muito mais ad.
mirados por nós, se, em vez de
se ornamentarem com ridicu­
las penas de pavão, rejeitas­
sem nobremente o galardão
impostor que us senhores or­

ganizadores lhes atiram aos

pés, como Se «aquilo» fosse coi­
sa sua, destinada à sua priva­
da e feudaHssima vontade I
Sim, essa nobre acção ficar­

-lhps-ia muito bem.
Mesmo assim, Jorge Corvo,

se não fosse a imensa infelici­
dade na etapa Portalegre-Be­
ja, na qual sofreu dois furos,
sendo o último apenas a 4
quilómetros da meta - perten­
cendo-lhe já a camisola ama­

rela, anulando-lhe o azar todo
o seu valoroso esforçol _

Algarvios: que todos nós,
unidos, saibamos prestar, de
qualquer forma. sincera home­
nagem a jorge Corvo, pois que
ele é be.n merecedor da nossa

profunde admhação e estima.
Manuel Geraldo

fflstas flm Cachopo
Na tiplca aldeia de Cachopo,

realizam·se hoje e nos dias 12. 13
e 14 dorrent"', as tradicionais fes­
tas em honra de St.· E.têvão.
De8tacam-se do pr()grama a im­

ponente procissão com as vene­

randas imagens d� St.o Estêvão.
padroelrR da freguesia. Nossa Se­
nhora das Dores, S. Luí. e S. Se­
bastião, na tarde de 13, arraial. e
encontro de futebol, na tarde-de 14.

LARANJA
Â PROMAlTE [S, João da Talha, Sacavém) recebe inscri­

ções de PRODUTORES para fornecimento de

LARANJA DE SEGUNDA

Conforme condlções por ela Já dadas a conhecer

Valorize, pois, o rendimento do seu pomar, separando a laranja de 2.a escolha

(residuo) para a indústria, e a laranja de 1.a escolha para o mercado abaste­
cedor e para a Exportação.

Colabore no desenvolvimento económico do Pais, e na exportação de sumos

e concentrados que a indústria pode fazer, se a Produção mostrar presença
e alinhar com ela

Congresso Nacional,
d e T�u r i s m o

Continuaçdo da 1.a pdgina

no Secretariado, que- funciona na

Rua Castilho, 149, podendo "er so­

licitado quaisquer tnforrnaçõee
através do telefone 65331�.
Têm prossegutdo oe trabalhos

preparatórios do Congresso estan­
do jã organizadas as mellas que
orientarão os trabalhos das cinco
Secções e deaígnados 08 Relato-

. ree das várias alíneas.
A 1.- Secção (cpromo.;ão e orlen.

taçAo das actividades Turlsti�as»),
presidida pelo ·sr. Prof. Dr. João
Faria Lapa, tem como secretàrto o

ar. Dr. Hélio Card080 e como Rela­
tores oa 81'8 Dr8. Anibal Ftgueíre­
do Sequeira, Jose Nunes Rodri­
gues, João de Freítas Branco, Ben­
to Parreira do Amaral e Alvaro
Ramos Pereira.
Presidente A 2.· Secção (cDesen­

volvimento Turi8tieo Regional) o
81'. Prof. Eng. Manuel Leal Costa
Lobo, secrerartado pelo er, arqui­
tecto Carvalhosa de Oliveira. Dela
são relatores 08 sre. Dr. Jose da
Silva Lopes, Arq. António Teíxeí­
ra Guerra e Dr. Lui8 Gordinho Mo­
reira.
A 3.· Secção (Valor Turisdeo do

património natural e cultural),
presidIda pelo er, Prot. Dr. Jose
A. Ferreira de Almeida, tem como

Secretàrfa a 8r.a Dr.· Madalena
Cagigal e Silva e corno relatores
oa 81'8. Arq. Paulo de Carvalho
Cunha, Dr. Fernando Pires de LI­
ma, Dr. António Manuel Gonçal­
ves, Dr. Carlos de Azevedo e pin.
tOl:; Abel de Moura.

,

' E presídente da 4.8 Secção (Mo­
tivações do turtsmo-Mercados tu­

riaticos) o 81'. Dr. Va8co da Cunha
d'Eça, e secretário o ar. Dr Fran­
cisco Sarsfield Cabral. São relato­
re. o s srs. Drs. Rui Calheiros. Ma­
galhãe8 Coelho e Jose Henrique
Ferreira Marques.
Na 5.- Secção (Formacão profis­

sional e eosino do tudsmo), que
tem como presidente e secretario,
respectivamente, 08 ,;¡rs Prof. Dr.
Màrlo de Albuquerque e Dr. Nuno
Sampaio de Lemos, lião relatore8
os sr8. Dr. Afon'8O JORé Leite Sam·
palo, Fernando Andresen Guima­
rãe8 e Dr. Fernando Melo M08er.

ARRENDA-SE
Uma courela no sítio do

Galixo, com os quatlo' ramos,
e a área de 20 alqueires de
terreno. E uma horta no sítio
de S. Pedro, com a àrpa', de
10 alqueiros, e quatro dias de
àgua.
Tratar com Joaquim Lima

no sitio de S. Pedro.

(2: escolha)

111111111111111111111111

INSCREVA-SE

f'lstas de Tavira
Continuação da 1 - página

Star Melody» prolon éou s se

pleno de animação até alta
madrugada.
Dos fogos diremos apenas

que foram fracos e em pouca

quantidade em relação aos anos.
anteriores.
Ignoramos qual a classífí­

cação atribuida aos carros, se

é que houve clusi£Jcação, vis;"
to que (ais elementos niio nQS

foram fornecidos, porém, na

nossa opinião dois carros so­

beesse íram daquele admirável
conjunto-a cPaleta» e o cCar­
roussel",
Foram distribuidos os pré­

mios atribuidos na Gincana
automobilística, realizada na

tarde na pista de ciclismo do
Ginásio Clube de Tavira, na
qual .tom s ram parte mais de
meia centena de concorrentes

e cujos resultados foram os'
seguintes:
CateAoria de s�nhotas: -1",

menina Nora Correia; z,', me­
nina Maria Man uela Rui

, Trindade; 3.-, menina Gisela
Palma. Cavalheiros -1.°. Ta­
nin Sandringa; 2.·, Filipe de
Brito: 3". Jerónimo Gapitc ••

H S T A S NA l U I OfT A V I R A
Continuação da 1.a pdgina

Poema por Isabel Pícotto ; E8tão
Verdes - Corridinho: O Pitoresco
- pela orqueatra ; Ao nosso Al­

garve - Baile de Roda: Sol08 de
armónica de boca pelos irmãos
Fanta8ias ; Duo Escovinhas - Cor·
ridinho; Não te enc08te8 A parrei.
ra _ Baile de Roda; Ronda mU8i­
cal- pela orque8tra; Realidade e

fanta8ia - Corridinho.

II PARTE

'Exaltação ao Algarve: Oh AI­

g-arve I Oh Algarve I - Baile de

Roda; Chamlnes algarvia8 - Poe­
ma p01' 18abel Picotto; Chaminé"
algarvia8 - pela orque�tra: Ale­

grias de Barlavento - Corridinho;
Oh Loiro - pela orque8tra; Baile
Mandado; Alma Algarvia; Despe­
dida - Viva o Algarve.

CASEIRO
Precisa-se para propriedade

de sequt'íro, com bastante ar­

voredo.
Nesta R.edacção se informa.

Toda a gente sabe que o que não presta e mau de vender enquanto
que o que ê bom 8e vende bem, Em cerca de um ano

NITRATOS DE PORTUGAL
único8 produtor� de Vitrolu8al, Nitrapor e Nitrato de Cálcio, ven­
deram ba8tante mais de 150 000 tonelada8 de8tes adub08 e exporta­
ram principalmente para E8panha. Chec0810vAquia, Romenla e

Africa do Sul. quantidades que fizeram entrar no pai8 mais de
70 000 contos de divisas. E a8slm que tambem ne8ta frente, a do

trabalho. 8e defende a Nacão.I
NITRATOS

DE

.p O R TUG A l

Maisluz!
(Continuação da 1.- PãgiDl.l)

I
I

ruas andam carecidas de luz,
visto que não são da indole'
dos tempos presentes as trevas

,sumptuosas de que. como dum
peplo lie revestem.

Ji lá vão muito para frb os

tempos em Clue as soinbras de­
sempenhavam papel ornamen­
tal no aparato nocturno das
localidades. De longe em 10Jl­
�e ,tremeluzia a lamparina de
azeite guardada na lanterna,
ao portão da casa nobre, ou

consumindo-se aos pés do pai­
nel devoto.
As trevas gt· ardavam amo­

res ocultos. plotegiam conju­
�ações tremendas ou conspira­
vam nas brigas e esperas.

Hoje quer-se luz é- maitt luz.
Muito para isso contribuem

as exposições que o comércio
mantém, e das montras e lo­
ja. provém grande' parte da
iluminação das ruas. Mae o

. comércio apropria-se, em geral.
dos locais mais centralizados
e as ruas de menos trânsito
não recebem esse beneficio.
numinar melhor-estas últi­

mas é uma'daB maneiras mais
eficazes de' combater a exposi­
çã) de imundices para que em

geral são aprov�itadoB os S'­
tios escuros,

E derois, visto que o Turis­
mo é 'o denad'iro messianis­
mo, também há viajantes que
gostam de dar Uma volta pelo
âmago dos povoaçõe. onde
deambulam, colhendo a fres­
cura inata do coração do. po­
vos. e circunvagam curiosos
pelas ruelas e becos ou por eles
metem perdidos e esforçando­
-se pór se desenredarem do
dédalo onde sem querer se en­

fiaram, à espera de fazeum
uma descoberta de caricter
monumental, folclórico ou

simplesmente humano.
Quanto mais barata se. com­

prar a energia eléctrica, mei,
aparece o anúncio luminoso,
quanto mais iluminada esti­
ver a via pública,lmais convi ...
da ao trânsito nocturno, mais
evita a falta de rf'speito ou a.
digressão de carácter duvidoso
equivalendo muitas vezes um

bom lampião a um polida de
seguran�a pública.
Depoiw de se ter aSBolllado

ao riu iluminada � multicor,
COm que pena a cidade enver­

ga de novo o antigo burel de
sombras J
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PINTURA SACRA EM TAVIRA (14)
A resposta veio a 11' de Novembro. «t de aceitar a suges­

tão de os quadros irem a Lisboa para estudo. e restauro. Asse­
gure-se porém, o mais eficazmente possível, a vo'lta e a perma­
nência deles nas igrejas de Tavira, como é ponte definido na

sua carta ...

A 14, já eu podía anúnciar ao. Dr. JQão. Couto. que «a Jun­
ta de Pro.víncia do. Algarve estava agindo no. sentido. de QS

quadros Serem examínados e, possivelmente, restaurados na

Oficina do Museu, mas partindo da base. «sine qua non», de
os mesmos quadros voltarem para Tavira».

Como. se vê, sempre a preocupação ae não haver a mínima
fraude para o património. artístico da cidade.

Mas, ao. lado desta actividade oficial ou, pelo menos, ofi­
ciosa, desenvolveu-se outra, particular, mas de uma eficácia,
que é justiça pôr em relevo.

O Sr. Guerreiro Correia, no seu entusiasmo pela pintura
antiga, não se resignou à natural lentidão das coisas oficiais e

oficiosas. Foi a Lisboa, falou com O Dr. João Couto, soube
dele a maneira prática de se promover o exame e restauro dos
quadros e, logo. que foi publicado. o meu artigo, escreveu para a

6.& Secção. da Junta Macional de Educação, expondo-lhe o meu

,«'&chamento" e remetendo-lhe um exemplar desse artigo.
'.. Tada esta acção. conjugada foi coroada de êxito, pois, a 21'
de Novembro., o. Directo.r do. Museu Nacio.nal de Arte Antiga
comunicava-me o.ficialmente que «Sua Excelência o. Subsecre­
tário de Estado. da Educação. Nacional co.ncordara coín o pare­
cer da 6.a Secção. da Junta Nacional de Educação. no sentido
de serem beneficiado.s na oficina do Restauro da Pintura Àn­
tiga as tábuas representando S. Vicente - S. João Baptista
- S. Pedro. e um Santo Bispo. existentes na Ermida de S. Pe­
dro, no. lugar do. mesmo. no.me, junto da Estrada Nacional de
Faro a Tavira». '

Dei públicamente esta notícia ao. terminar a conferência
com que ti ve a honra de inaugurar a Expo.sição de Arte Sacrü
de Tavira, em Junho de 1950, em que os quadros figuraram.

Em 4 de Outubro. desse ano, seguiram para o Museu Na­
cional de Arte Antiga, confo.rme declaração existente em qoder
do Reverendo Prior de Tavira, na qual o. Sr. Guerreiro. Co.rreia
declara que recebeu, nessa data, "do. Ex.mo Sr. Prio.r de Tavira
- António Patrício. e por o.rdem do Ex.mo Sr. Dr. João Couto,
cdmo directo.r' do Museu de Arte Àntiga, os quadro.s antigos
que abaixo designo o.s quais vão. po.r mim ser remetido.s ao re­

ferido Museu e com o fim de na sua oficina de Restauro serem

analysado.s (sic), estudados e restaurado.s quer nas pinturas
quer nas suas mo.lduras, entendo.-se ainda actuando po.r o.rdem
do Sr. Directo.r do Museu to.mei para co.m o. Ex.mo Páro.co. de
Tavira o. compro.misso. da devolução d'estes quadros à sua mão.
o.u de quem o. represente, depo.is de beneficiado.s, po.r co.nstitui­
rem património. de arte da cidade. Entende-se que o.s trabalho.s
de beneficiação., restauro, etc., não. constituirã,o. encargo. para o.s

seus pro.prietários».
CONTINUA

Álvaro Pais

Ilha de Tavira COURELAS
Continuaçdo da l.a pàgina

trilogia: Sol, Areia, Oceano.
Dizer mais, para quê? De­

·certo todas as sensibilidades.
do.s que vivem pfrto. ou dos
,que a abo.rdaram pela primei­
ra Vf'Z, fo.ram sem dúvida to.­
cadas pela magia da Ilha de
'Taviral

Arrendam-se
Igreja, Santo
constam do.s 4
de semear.

Quem pretender dirija-se a

Manuel António. Mendo.nça
- Santo. Estêvão.

no. sítio da
Estêvão, que
ramo.s e terra

Uma Alentejana Basinal D epOUO Ilaarulo)

JUNKERS

PERMA1NENTE

DE

3

José Baptista Vieira
A familia do. desditoso J0.­

sé Baptista Vieira, de 22 anos,
natural de Batalha, que mor­

reu afogado quando. tomava
banho no Arraial da Arma­
ção da Abóbora, em 26 de
Ago.sto findo, vem por este
meio. patentear

<

o seu mais
profundo agradecirnento, a to­
das as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo. à sua últi­
ma morada. Igualmente agra­
dece à tripulação. do Barco de
Santa Luzia que o conduziu
até esta cidade.

CASEIRO
Trailalhador, meeiro ou

quinteiro, precisa-se para a

propriedade do Patarinho.
Tratar corn 'João Campos,

Quin ra do Mirante - Luz de
Tavita.

. Arrenda-se
Faz'!nda, com pequ�na horta
el �randes nespereiras.aHarro­
heiras, o.liveiras e amendoei­
ras, tem sempre águe e "oa
8 300 m da Estrada N acio.nal,
no caminho. de 80 pé da anti-
8a Esco.la do Livramento. até
a Àmaro Gonçalves. Preço de
17.000$00, fadlita-se o paga­
mento até 3 prestações, sujeito.
a oft>rta, moetra José Ant6nio
do. Carmo em Pinheiro-Luz
de Tavira.

.

Resposta em carta a T.O. G.
Calçada do Tojal, 30 - A _1.0
Lisb(,a, e na fazenda no. mês
de Setembro.

e A S E I·R O
Pucisa-se de meiàs, ou ca­

sal diário. para boa pro.prie­
dade de sequeiro em Estira­
mantens.
Tratl\. o próprio, no Monte

du sr; Furtado..

Mobília de Sala de Jantar
Vende�se por motivo. de re­

tinida. pn baixo preço, estilo
«Quinane., com mUlto Po.uco
uso., em estado novo.

Dirhtir-se a Rua D. Paio.
Peres Correia, 2 - Tavira.

ALUGA-SE
Na Rua D. Marcelino Fran­

co., o. n.O 34, 1.° andar Esq. o. n.O
36. Rez-do-Chão e o n.O 32,
uma Garagem:
Tratar co.m Francisco dos

Santo.s, Amaro - Gonç8.lv�� =-

Luz de Tavirai
.

II Nütíciôs Pessüôis ,
Fazem anos:

Hoje - D Maria Eduarda Ra­
m08 Simplicio e o er Manuel Lo­
pes.
Em 1- D. Maria Celeste Días, D.

Maria da Saúde Albino, meulnas
Maria Helena Trindade Madeira
Gomes, Maria Leonor da Luz Pe­
res, Maria Amélia Baptteta Gon­
calves e os sra. Osvaldo João Mi­
nhalma João Valéria Coelho da
Luz, Ar-naldo Palma Rodeia e

Francísco Martins.
Em 8 - Menino Luía Filipe La­

ranjo Ag08tioho, e oe srs. ArmaD­
do ViceDte Gomes Card080, José
Inácio Martins e Antônío Madeira
da Silva.
Em 9 - D. Luísa Correia de Ma­

t08, D. Maria Cândido Lima e 08

8r8. António Arriegas da Cruz.
Arnaldo Correio Gonçalves e José
Evangelfsta Cabeçudo.

Banda de Tavira
gllllllllllllllllllllllllllJ' "IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIM
� Sob a regência de Sebastião Lei- �
§ ria, realiza esta Banda um con- §
s certo, dia 10/9/964, das 22 às 24 §
horas, com o seguinte programa: �

I PARTE §
Américo - P. O.. Chicória �
Chrysis - Ouvertura. •

C. Taborda �
Fata aux Champs - Fantasia J•. Encanação �
Viúva Alagra • Opareta. Franz Habraz §

_
II PARTE §

§ la Cancion del Olvido - Zarzuela. Serrano �
§ Rustican.lia. Cortopassé §
§ Kruzer· P. O. • Laperta §
¡:¡IIIII II II II III II III 11111111111111111111 II IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIT
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Miserh:órdia de Tavlra­
Serviços clínicos durante o

mês de Setembro.:
Enfermarias - Drs. Jorge

Correia e Ramos Passo.s.
Consulta Externa - De 1 15

Dr. Jo.rge Co.rreia, às 8 horas;
de 16 a 30 Dr. Ramo.s Passos,
às 17 horas.
Aos dom ingos e dias feria­

dos não. há consulta,
Consulta Dispensário I. N.

A. T. - De 1 a 1.5 Dr. Ramo.s
Passo.s, às 16 horas r de 16 a

30 Dr. Jorge Co.rreia, às 8 h.
Cirurgia Geral - Consulta.

em 19, Drs. Renato Graça e

José João Vila Lobos,
Pro.filaxia Mental - Con­

sulta em 26, Dr. Manuel da
Silva, às 15 horas,

e

f¡u-máda de serviçc>-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana. 8 Farmácia
Montepío.

VENDE-SE
Uma co.urela. no. sítio. do.

A I raio., pr rto �o. mar, com di­
verso. arvoredo.
Quem prelender díTÍja-�e a

João Dias das Candei.as, Tra­
vessa das Olaria!'!,6 - Tavira.

ARRENDA-SE
Ho.rta do. Roxo si la na À ta­

laia.
.

Tratar co.m JoaQuim Eduar­
do Rocha Dinis, n� Câmara
Municip.al de Tavira.

Vendem-se
Dentro da cidade armazens

co.m duzentos o.u mais metro.s�
1'a Rua Jo.ão. Vaz (o.rte Real.
Aceitam-se propostas até ao

día 18 de Setembro
Tratar na Praça Dr. Padi.

nha. 40 - 'la.vira.

HORTA
Arrenda-se, no. sítio da

Murteira.
Quem pretender diri�ir a'

António Vidal da Silva, Rua
do Co.mércio., 62 - Olhão..

Arrendam - se
Três courelas em CeceIa, no

sítio da To.rre do.s Frades. Ce­
vaneiras e Quinta do. Manuel
Alves.
Resposta a Maria Isabel

Reis - Praia da Rocha..
-

Em 10 - D. Ermelinda Lopes
Marques e oe SIB. Capitão João
Nicolau de Mat08, MArio Baptíata
e António Tolentino Nunes.
Em 11 - D. Maria Matilde de

Sousa Nunes, menino José Fran­
cisco d08 Santos e 08 srs, Eduardo
Teodoro Chagas e João Vicente.
Em 12 - n. Maria Auta Mende8

Cipriano, D. Auta das Chagas Bo­
Iiquerme, D. Lavrnta Machado. D.
Auta Peres Bagarrão, D. Maria
SU8el Peres Bagarrão Teixeira
MIle Maria Egípse da Cruz. meni:
no J08é Osvaldo Bagarrão, e 08

ers.
- Dr. Fe uato Jaime Campos

Cansado, Aldomiro da Encarna­
ção Pires eJuvêncía Alvaro San­
t08 Ptres.

Partidas e Chegadas
- No gozo de fer-ias, esteve nes­

ta cidade, a sr." D. Catarina Ter­
ramoto. residente em Lisboa.

- Com �úa família encontra Re

nesta cidade. no gozo das suas ha­
bituais férial4, a nossa conterrânea
sr.a D. Isabel Judite Chaves Guí­
marães, viúva do nosso -saudoso
amigo sr. tenente-Coronal sr-, João
Carlos Guimarães.
- Com sua familia encontra-se

nesta cidade. no gozo de férias. o
nosso prezado conterrâneo e 8S81-
naote ar Joaquim Víegaa dos Pra­
zeres.
- No gozo de féria8 esreve neR­

ta cidade, o nosso assinante sr',

José Correta Pereira, residente na

capital. •

- Encontra-se neata cidade. com
sua filha, a 8r.a D. Maria Elvira
Ribeiro dos Santos Avelar Santos.
viúva do nosso saudoso. amigo tor.
Dr. Rui Avelar Santos. poeta al­
garvio.

- Com sua familia vimos nesm
cidade. oode passou alguns dla-,
u :108S0 prezado amigo sr. Dr. Joa­
quim de Magalhães. distinto pro­
fe ", ...or elo Liceu de Faro .

.

- Também com "'U'l esposa e fi­
lh-i ve

í

I paasar como de costume
H c pocu ca Imoaa em Trv+ra, o "l'.

Emanuel Doming-os de Oliveira,
funcionário da Shell, em Lisboa.
- Foi à capital, donde já regres­

Ko.U, o nosso asetnaute sr Bernar­
dtno de Jeus Pereira, empregàdo
da Escola de Pesca de Tavira.
- Apó8 ter gozado as suas fériAS

nesta cidade regrcseou A ••a casa

em Lisboa, o n088i) prezado amig-o
e conterrâneo sr. Dr. Manuel Sa­
bino Costa Trindade, distinto mé­
dico em Líaboa
� Com sua esposa retirou para

Lisboa o noseo prezado amigo e

conterrâneo sr. Capitão Valentino
Tavare» Galhardo, em serviço no

Colégio Milita!!'.
- Com 8ua esp08a e filhinha

encontra-ae passando as suas fe­
rtas na sua Quiota da Fidalga, em
Cacela, o n08SO prezado amigo sr.
Dr. Augusto Viriato de Len,08 c

Matos, oficial da Alfandega de
Líeboa,

Casamento

No paseado dia 22 do correntc,
celebrou-se na paroquial de
Sant'Iago, o enlace matrimonial
da sr· D. Maria Luisa Corr-eta Ne­
to, natural de Tavira, filha da ar a

D. Maria G ualdina Carmo Santos
Correia e do sr-, José Marc08 Cor­
reia. com o sr .. Esequiel Martin8
Neto. operário da metalúrgica da
uficina Citroen, em França. natu­
ral de Tavira, filho do sr. Joaquim
do Na8cimento Neto Junior e da
8r.- D. DorUa Neto.
'Apadrinha�am o acto por parte

da noiva. a 8r.· D. Julieta Ramos
Palma e o 8r. Angelo Ventura La­
deira, profe8sor tias Eseola� Técni.
cas. primo da noiva e por parte do
noivo, a 8r.a D. Amélia Albina
Aniea e seu esposo 8r. Geraldino.
Leocádio Anica, sargento do Exér­
cito FlDda a cerimónia foi servido
um copo de Agua em casa do.s
tio" da noiva.
Ao novo casal desejamo. m ui­

ta8 felicidades.

.

NECROLOGIA
Manuel Gonçalves

Após prolongado e doloroso sofri­
mento faleceu no passado dia 22 do
corrente, na sua residência na Luz
de Ta,ira, o sr. Manuel G�nçalves
proprietário, há muitos anos residen�
te naquela freguesia.
O falecido que contava 74 anos de

idade, deixa viúva a sr.- D. Maria
Adélia Gonçalves e era pai do nosso
prezado amigo sr. profes,>or José Joa­
quim Gonçalves, Vereador Municipal
e Presi�ente da Comissão Municipal
de Turtsmo, sogro da sr." D. Julieta
Costa Gonçalves, professora oficial e
aVô do menino José Costa Gonçalves.
Os seus restos mortais foram na

manhã de 23 de Agosto depositados
n6 igreja matriz da Luz de Tavira,
onde foi rezada missa de corpo pre­
sente e donde na tarde se realizou o

funeral com grande acompanhamento
para o cemitério local.
�ele se incorporaram as figuras

maIs representatIvas da freguesia ·e

algumas figuras de destaque no meio
social do concelho.
Á familia enlutada e em especial

ao nosso velho amiS!o sr. professor
José Joaquim Gonçalves, e a sua es­

posa renoVamos as nossas condolên­
cias, acompanhando·os em tão duro
ao1pe sofrido,

.



Um �Kito D�s�orliuo
. Chegou até nós um jornal
Espanhol «El Faro de Vigo»
que reI ata, com desusado re l e­
vo, o clamoroso êxito do por­
tuguês Jorge Seromenho, ven­
cedor absoluto do «Il RaIJy�
, L'as Ria� Baja"» prova

in ternactonar que reuniu
alguns dos mais cotados
nomes do Automobilismo
Mundia,l, como foram Re­
verter (Gogom(lbil);Villa­
cieres (Slat); Palma Car-
101'1 (Morris 850); Angio­
lin i (AHa Rõmeu); A.
Mo!l (Citroen) e O portu­
g o-ês Américo Nunes (Por­
cbes).
Jorge Seromenho, que

"le encontra ligado fami­
liarmente a alguns dos
nossos melhores amigos.
merece esta referência es­

pecial no nosso jorna I pois
todos os anos, durante as

férias, o vimos com errtu­

aiasmo dedicar-se igual­
mente Él outro Desporto
onde tem colhido já assi­
nalados êxitos: O Tiro
aos Pratos e o Tiro aos

Pombos.
Os êxitos Internacio­

nais, mais ainda do que
os conseguidos nos ·1imi­
tados espaços das nossas

fronteiras, m·.. .,.,..,.pm relevo
n especial da Imprenb.l, o

que nem sempre se veri-
í

ica pois, - dum modo geral
- esta cría ídolos que procura
manter em pedestais de barro
procurando encontrar sem r re

uma «razão» para a defesa
elos ases que ocupam as pri­
meiras páginas dos seus jor­
nais.
:eX8cttlmente por este facto

queremos enviar das modestas
colunas do cPovo Algarvio» o

ab raç a de parabens a Jorge
Seromenho desejando-lhe os

maiores êxitos como automo­

bil ísta, Uma vez que foi esta

a sua primei ..a prova Interna-
cional.

.

Conduzindo o seu excelente
«Porches» Jorge Seromenho
venceu de maneíre brilhante
as fortes Equipas Italiana Suí­
ça, Francesa e Espanhola,
trazendo. para Portugal 5 va­

lorosas Taças e o grande Tro­
feu «Governador Civil».
As referências feitas pela

Imprensa Espanhola são de
molde a acreditar no futuro
d,'ste desportista que agora,
no País vizinho, prestigiou o

Deqporto de Portugal.
Está de parabens o Automo-

bilismo Nacional.
.

�ub�[r1[!o DBrB as obras de restauro
da igrej él de Santo António

Tr-anspor-te. ,2 2�4$50
Anónimo. . . . . .. 40$011
D. Maria da Couceíçâo
Lagoas • 50$00

h':'"ALECEU

UM 1 RIPUlANTE DE UM IATE
ÀO PRETENDER ENTRAR
ría Br\RRA de T�t:JIRA
u o passado domingo, ao pre­
if""III tender entrar na barra de
Tavira. com avaria nas bombas,
o inte "Black Rose», pilotado pelo
seu proprietàrio, Dr. Adrian Flo­
res Woen, de 54 anos, ca�ado, de
nacionalidade holandesa, residen­
te em Londres, que lie encontrava
veraneando na Praia ·de Albufei­
ra, encalhou em virtude da mare
estar vazia e não ter fundo sufi­
ciente para navegar.
O mar neBse dia mostrava·se

agitado pela força do levante, Se­
,�l1ndo nos informa:r:am, de terra,
foram feitos sinais para que o bar­
co não entrasse na barra.
Em face do sucedido saiu ime·

diatamente o salva.vida� «Tnvira�
sob o comando do mestre Henri­
que Pires Faleiro, que tentou so­
correr o barco naufragado, lan·
çando um cabo vaivém.
Quando se procedia ao sal va­

mentQ da tripulação, sofreu es­

magamento do crâneo, o infeliz
Franci8cn Gota de Almeida. de 30
nnos de idade. cozinhelrc. nlllural
de Odemira, residente em Albu­
feim. poli> uma onda projectara o

Salva-vidas contra o iale, o que
d.,u orl�em an de8astre.
A bordo do barco de recre-io se·

guiam o inglês Gever. d,' 33 anos,
sl)lteiro, director da Companhia
Sw Glover. Lda .. Manuel Belo Ja­
cinto, natural de Olhão, A bi Iio
Manuel Amaro Duarte e Virgol'lIo '

do Carmo Martin8, ambos de Al­
bufeira
Quase todo8 sofreram ligeira8

contllsõe8 sendo tratad08 no Hos­
paal de Tavira,
O cadàver do desventurado

Francisco de Almeida, sel!uiu em

auto·fúnebre para a 8ua terra na·

tal.
O iate, que tem cerca de 30 me­

tr08 de comprimento, é Um barco
de recreio luxuosa.

forqe Seromenho

POVO

Externato de Santa Maria
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Festa da Senhora da Saúde I

Realiza-se no próximo dia 13 do
coi-rente, no aprazivel sitio de S.
\farcolt. a tradicion ..l fesra em

honra de N08sa Senhora da Saúde
e S. Luis.
De entre os vàrtos números do

r-rogr-ama destaca-se a tradlcio­
"al e imponente proctsaão, com
-ermão ao recolher, e à noite, o

arraial e vàrias dtveraõea.
Haverã ca,rreiras de camíonetas.

·HORTAS
�RR�ND}\M.S�
Uma no sítio de Marim.

confrontando com a Estra­
da Nacional, com hastAnte'
água, casa de habitação e

grandés camadas para cria-
ção de gado.

.

Ãua - 6 hecta res
Outra denominada eBar­

ria» na freguesia de Mon­
carapacho, pe rto da aldeia,
com bat tante água, casa de
ha hitação e todas as .depen­
dêneías,

Área - 7 hedares
Trata João Baptista Ga­

$0. Quinta Argentina­
Monearapa cho.

A BANnA de MÚSICA U M L I V R O

do INCRíVEl AlMADfNSE . f UM ES ( R ITO R
JOÃO Fránça -velhocama-

rada da pena. inalterável
na am isade sincera e também
na sua inolvidável modést.a,
ofereceu-me mais um livro da
sua. autoria, a- sua última obra:
«O DramA do Bobo».
Trate-se de uma comédia

em 3 actos,' haseada na opu­
lenta obra do grande Alexan­
dre Herculano, ca Bobo», a

qual ensina-nos a conhecer o

inicio dos nossos sofrimento')
políticos. tão ínfluenciados pe·
la nossa velha vizinha Espii'.

n ha,
.

Escusado snia eu afírmar
c ue o magistral trabalho de
Ht>rculano demarcou .s s pr»
mei ras lutas da fixação de
Portugal como País índeper.­
dente, livre, . sabendo muito
bem do azimute orientador da
sua caminhada pela vida em

Mra, sem elgeruas, impostas
por que isuuer impostores.
Só um -Homem, com a sen­

sibilid"de de João França, Sf­
ria capaz de compreender se­

melhante drama e oferecer an
País o re trato f;el da sua Pró­
pria acção inicial.
João França, jornalista de

2rande mérito, redactor do
cSéculolt, escritor de grand�
valor. de quem -mestre Aqui­
lino Ribeiro teve em grande
estima e por' quem mestre
AClÍrcio Pereira traz sob a aC­

ção dos seus olhos complaeen­
tes de egrégio pedagogo, é um

verdadeiro Homem de T"atron
Quem não sabe que João

França é o geldal autor da
linda opereta ca Zé do Te­
lhado?

.

esta formosa jóia teatral
fÕra represenrade pelo grande
e saudoso Estêvão Amarante,
além das 2.000 representaçêes.
Estêvãc Amaranto [morreu,

Porém, esperamos que outros

artistas saibam acolher e fazer
brilhar: o recente trabalho de
João França - trabalho de
grande valor teatral - obu
digna do tablado e de um pú­
blico . exigente e conhecedor.
sabendo distinguir sempre O!l

verdadeiros artistas.
cO Dtáma do Btibolt é pois,

uma obra de .8unde valor li­
terário e tea trt,). que merece

ser amparada por todos os ver­

dadeiros artistas
-

e por todos
os admiradores sinceros da
verdadeira arte I
E que João França. esse mo­

desto jornalista, poeta e escri­
tor consciente, venha a receber
do gra nde público, galardão
igual ao do seu en�antador
«Zé do Telhado», são os nos­

sos mais,sinceros votos. enlea­
dos num grande abraço men­

tal. pois que ele bem o merece

romo grande Homem de Le­
tras que é.

Manuel C3erald()

TEVE a gentrleza de vir apresen-
tar curupr ímenroa à nossa Re­

dacção, executando uma das lin­
tia .. ms rchas do seu vasto repor­
tório. fi excelente Banrta de Múaí­
ca. da Incrivel Almadense, uma
dati melhores bandas cív is do Sul
do Pats.
Ál!radecemos o stmpàríco gesto

desejando muitas prosper+dades
aquele

v

magnlfico agrupamento
mustcal que se dealoceu ao Algar­
ve onde executou três maravilho-

tn�inos primário e licflal (1.0 fl 2.° ciclos)
Direcção e propriedade de

Dr.- D. Debora.h dos Santos Pinto Ca.lapez
Matrículas de 1 a'14 de Setembro (sem mulla)

Turismo ou Anti - Turismo?
Continuação da t.a página

córdia de Tavira. resolví inte­
ressá-las nas mesmas e con­

videi-as a virem até cá, para
o que lhes dei um programa
para apreci scêo dos números
nos vários dias, e ficou resol�
v ído que. viriam na quarta-
-feira das serenatas.

,

No próprio dia, a meio da
tarde, as pequenas tendo a

minha direcção, e. depois de
estar em minha casa, foram
com os meus familiares visi­
tar algumas igrejas da cidade
e apreciar algumas das suas

belezas naturais e arquitectó­
nicas como &S porIas de reixa.
as chaminés rendilhadas, as.

áçoteias e também moradias
que algo posilut"m do século
XV e XVI; estiveram inclu­
sivamente nO Turismo onde
amàvt"lmente lhes ofereceram
roteiros turísticos de Tavira.
Depois desta breve visita. jun­
taram-se a alguns amigos. com
os quais jantaram, porquan to
haviam declinado o convite
que lhes haviamos feito para
jantar connosco.

Á �oite. voltámo-nos a en­

contrar no recinto das festas e

tudo decorria como se previra.
Iniciado o baile, elas incol"­

po�aram-se; mais tarde, assis­
tiram ao desfile ,e à� serenatas,
e novamente a seguir a e.tas.
à dança que se prolongou pa:a
f'las até cerca das cinco da ma­

drugada.
E· agora, é que o caso toma

um aspecto mais grave e sério.
Sucede que as peQuenas pof

yolta desta hora resolveram
i r tGma r qua lquer coise. En­
quanto isto se passaV8. foram
assedi�das por alguns indivi­
du08 de uma certa cafpgoria
sociaJ. que embora não sejam
da cidade, aqui frequentam a

sociedade e os quais, devem
ter ·tanto de instruído. como

de incorrectos e estúpidos.
As francesas, ao tomarem

conta de que os fracos espíri­
tos em causa estavem a enve­

udar por um caminbo obscu­
ro e torturoso para t0do o i·n­
cauto tratarem de lomar pro­
vidências, e assim, st>fvindo-se
de um caTrO particular, pedi­
ram que as levasse a ca¡,a ten­

do previamente explicado o

que se passaVd. Pois, apesar
de eles terem tomado 'esta me­

dida os cavalheiro!!, não con­

tentes com a �ua galharda ou­

sada e intrépida exibição, re­

solvf'ram levar mais longe
aindl' a sua inépcia. E Como

um c:leles tinha carro, nadll
mais fácil do que uma perse­

guição séneco filme Far-West.

A perseguição ·continuou ttn­
do o motorista que fezer fugas
por vários caminhos, evitan-
do-os. .

£, agora perguntamos nós?
- Será assim que se faz· tu­

rismo? Não é certamente I
Pois enquanto por um lado

cérebros bem formados o fo­
mentam, há curros que pro­
curam de qualquer forma e

da maneira mais desairosa Je­
sonrã-lo. Então pode Já admi­
tir-se que pessoas com preten­
sões cometam actos. que, mes­
mo em individuos sem qual­
quer formação não seriam de
forma alguma desculpáveis?
Seres assim' abiectos não

têm direito de coexistir na so­

ciedade com indivíduos de ín­
dole moral incorruptível.
Ellie acto devia sE'! punido

e se não O é em sanção ex­

pre�sa, sê-Io-á moralmenfe,
pois Clue· ao lerem estas. con­
forme o desejo do interlocutor,
hão-de sentir nelas a sua per­
sonalidade retratada e reta­

lhada. Devo dizer ainda que
o caso não foi lellado mais
longe. devido à boa formação
das pequenas porquanto esta�

Il princípio ainda estiveram
para levar o caso ao Cônsul,
mas depois preferiram atribuir
o desaire a qualquer excesso

de alcooI.

TOTOBOLA
1.- jornada 13/9/964

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: T}...VIRA

1
.

Famalicão - Beja · 1
2 Alhandra - Setúbal. 2
3 Espinho - U. Lamas x

4 Peniche - Porto. . 2
5 Leões - SanjoRnense 2
6 Ollveirense - Cuf . 2
2 Boavista - Leça. 1
8 c. Piedade = Farense · x

9 Seixal - Olhanense . 1
10 Feirense - Belenenses. 2
11 Covilhã - Barreirense. 1
12 Oriental- Almada. 1
13 Guimarães Leixões . · 1

JOTge Cruz

Num desastre de automóvel
faleceu' um componente da orquestrE
«l3lue Ifar Me.vdr)
Num de8a .. tre de automóvel

ocorrido na recta <lo Moote Coito.
no passado dia 31 de A�08tO. fale­
ceu o sr. Jor�(' Manuel Foote SRn­
ta, de 18 anos de idade, natural dt·
Setúbal, componente da orques.
tra «Blue Star Melody., que no

pa8sado domingo veio abrilhan­
tar as festas de Tavira.
Os restantes componentes fica­

ram feridos, alguns em estado
grave, que seguiram para o HOB­

pital de Setúbal, depois de rece­

berem os primeiros socorr08, em

Alm040�a!,�
._--

I(ALVARÁ::N.OI:s22)!

S e x10 F em i n i n o
,

,

S08 concertos
Na noite. sob a competente re·

gência do maestro Fr-nncisco Go­
mes da Costa. tí vemos o prazer
de npreeíar um excelente concer­
to no belo coreto do nosso Jardim
público, por onde i êm passado ex­

celentes bando s de música
U povo de Tavira, amante de

música como é, Acorreu nessa noi­
te ao j ..rdim .par-a ouvir e aplau­
dir a banda vtsttante, recordando
nesaas duas horas, oe tempos àu­
reos em que possuía uma das me­
Ihorcs bandas civis do Pals

011 mais velhos r-ecordaram.co­
mo que numa viaão, ali batutas
mar-uvithosae de Nicol au Junior,
Ríberro Dant as e Herculano Ro­
cha, 011 mais recentes maestros
das últimae gerações d" arttstas
que por aqui pasear-am, isto sem

remontar a08 tempos de A urelta­
no JOllé Goncalves. Costa Brás,
Manuel Ribeiro. etc, etc.
A Banda da Incrivel Almadense

foi um desfiar de saudades de
êpocas paesadas. nas amenas noi­
tPII estivais no jardim público.
Mas agora estava sobre aquele

coreto o mestre Fr-ancisco Gomes
da Costa 9. reger quase meio cen­
to de músícoe de boa fibra.algun8
deles eximios executantes dessa
)à famosa Incrivel Almadense.
Um conjunto bem afinado que

sabe executar comroda a perfei­
ção em todos 011 seus naipes, pe­
ças de bom calibre arttsttco.
O concerto agradou plenamen­

te, numa cidade onde abundam os

apreetadores da bela arte e que
não I egateiam eplauaoa a quem
merece.
A Banda da Incrivel Almadense

veio, pois, generosamente, prestar
o seu concurso às Festas de Taví­
ra, preenchendo condignamente
o programa daquela grande noite
festiva. Supomos que por influên­
cia do nosso conterrâneo 81'. Fer­
Dando Ventura" antigo componen­
te da Banda de Tavira e. hoje da
Incrivel Almadense, foi possivel
proporcionar aos tavirense8 um

momento de magnifico recreio
musical. Bem haja 1
Foi 'pe�a que as pessoas que ti­

nham a sec cargo a direcção dOB
lIerviços no recinto das festas, ti­
vessem cometido alem de OUtraB
gafe_8. a de ordenar que se inicias­
se o baile quando a Banda ainda
não tinha terminado o seu concer­

to, obriga'ndoo regente a sUBpen.
dê-lo imediatamente. Nota earica-'
ta para com quem gratuitamente
contribuiu com os 8eus prestimos
para o brilhantismo da testa.

.

Precipitação, falta de senso ou
abuso de microfone?
Durante o concerto por mais de

uma vez ouvimos funcionar o mi­
crofon�, (que aliás a nosso vp.r

talvez tivesse funcionndo em de­
masia durante as festas) preJudi­
cando o dito concerto.

.

Que nos perdoem o,s visitantes
e turistas.
Parabens ao maestro Gomes da

Cllsta e aos' componentes da Ban­
da pelo seu brilhante desempenho.

" L'.� � ,,_, "
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